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Editorial

Prof. Jorge Escobar Pereira Lima
“Nada de grande jamais será realizado sem grandes homens,
e os homens só são grandes se determinados a sê-lo.”

onheci o Prof. Jorge Escobar Pereira Lima em julho de 1968. Como
acadêmico da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de
Santa Maria cheguei à enfermaria de gastroenterologia (Enf. 42)
da Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre para um estágio de
férias. O susto inicial causado pela veemência com que defendia
seus diagnósticos e suas condutas foi substituído, progressivamen-
te, pela admiração por um mestre com profundos conhecimentos e
com posições firmes e criteriosas.

Expoente da gastroenterologia e criador da hepatologia brasi-
leira, seu currículo é dos mais valorizados da medicina gaúcha.
Chefe do serviço de gastroenterologia da Irmandade da Santa Casa
de Misericórdia de Porto Alegre, professor titular da Faculdade de
Medicina da UFRGS e professor da Faculdade de Medicina da
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, foi na Fun-
dação Faculdade Federal de Ciências Médicas de Porto Alegre que
dedicou o espaço nobre da sua atividade acadêmica. Especialista
em gastroenterologia pela Associação Médica Brasileira em 1963,
ingressou na então Faculdade Católica de Medicina de Porto Ale-
gre em 1968 como professor dessa disciplina, na qual obteve o títu-
lo de Professor Titular.

Com atuação destacada como professor sempre recebeu a admiração e o carinho de seus discípulos.
Mesmo assim, conservou seus princípios sólidos em todos os momentos que viveu, tanto no convívio com
seus alunos quanto no meio familiar – nada de grande jamais será realizado sem grandes homens, e os
homens só são grandes se determinados a sê-lo!

Em 8 de maio de 1987 foi nomeado Vice-Diretor da Fundação Faculdade Federal de Ciências Médi-
cas de Porto Alegre pelo então Diretor, o Prof. Heitor Masson Cirne Lima. Portaria ministerial de 12 de
dezembro de 1988 o designou Diretor desta instituição por um mandato de quatro anos. Nesse período
mostrou toda a sua capacidade de trabalho e todo o seu amor pela Fundação Faculdade Federal de Ciên-
cias Médicas de Porto Alegre. Mostrou, também, seu trabalho como administrador e aglutinador de inte-
resses para o desenvolvimento da instituição. Na sua gestão foram reformadas e ampliadas as instalações
do Centro Acadêmico XXII de Março e foi construído o Salão Nobre, que hoje leva o seu nome.

Além do reconhecimento da capacidade em todos os campos de sua atuação, constam no seu legado
a admiração dos seus discípulos, hoje figuras de destaque na hepatologia e na gastroenterologia brasileira
em todas as áreas – assistência, ensino e pesquisa e uma influência marcante familiar para a medicina.
Dois de seus filhos são professores da Fundação Faculdade Federal de Ciências Médicas de Porto Alegre
e, talvez o seu maior orgulho, um dos seus netos é acadêmico desta instituição e aqui receberá o grau de
Médico.
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